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COSTA, Maria Teresa. Condepacc quer tombar trilhos históricos: Conselho
abre processo para transformarem patrimônioartístico e cultural de
Campinas a linha férrea que liga a cidade à Jaguariúna. Correio
Popular,Campinas,11 maio. 2003.

Hoje,ausência
de regraspermite

quemargens
sejamocupadase
descaracterizadas

I "Nós queremos d'to1hbamento
pelo Município porque assim

Ié possívelestabelecerregras
I mais rígidas de ocupação das
margens. Quanto mais urba-

j nizada, mas a ferrovia fica des-
caracterizada", comentaodire-
tor da Associação Brasileira de

" Preservação Fer-
. roviária (ABPF),

~ Hélio Gazeta.
Com o tomba-

mento provisório
pelo Condepacc,
todo o conjunto
está preservado
até a conclusão do
trabalho de identi-

~ ficação dos.valores
históricos e culturais. "O Muni-
cípio tem mais condições de fIS-
caliz<1reventuais descaracteri-
zaçOOsdo patrimônio", acredi-
ta Gazeta. O trecho da estrada

Ide ferro é remanescente da
Estrada de Ferro Mogiana e I

mantém seis estações, a maior
parte construída na década de
20. Por esta estrada trafegam
hoje as marias-fumaças, numa
velocidade média de 40 km/h,
que se tornaram atração turís-
tica na cidade.

Os trens saem da Estação
Arihumas~ cônsfffiídaem 1926,
passam pela Pedro Américo,
do mesmo ano de fundação,

~seguem para a Estação Tanqui-
nhos, passam pela Estação
Desembargador Furtado (exis-
te desde 1926)e chegam à Esta-
ção CarlosJ}omes(1929).É nes:

I sã éstaçãã qife~ésfãoa.s ofiei:'
nas da ABPF, onde as marias- '

fumaças recebem manutenção
e é feito o trabalho de restau-
ração das velhas máquinas. Da
Estação Carlos Gomes, os trens

Ichegam até a ponte do Rio
.J_é;!gp.~r:L~'yo1t1!m,- ~ =
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A VIação Férrea Campi-
nas-Jaguariúna, com
seus 24,5quilômetros
de extensão, deverá se

tornar patrimônio artístico e
cultural de Campinas. O presi-
dente do Conselho de Defesa do
Patrimônio Artístico e Cultural
de Campinas (Condepacc), Val-
ter Pomar, abriu processo de
tombamento ad referendumdo
trecho campineiro, de 23quilô-
metros,destaferrovia,por onde
as locomotivas a_~
vapor(marias-fuma-
ças) circulam nos
fmais de semana e
feriados.Aabertura
do processode tom-
bamento municipal
ainda precisa ser
referendada pelo
Conselho.

Todaa extensão
da ferrovia que pertenceu à
Companhia Mogiana de"Estradã
de Ferro, com suas estações,
material rodante de tração, tri-
lhos e equipamentos de comu-
nicação, está em estudo de pre-
servação pelo órgão estadual, o
Conselho de Defesa do Patrimô-
nio Histórico, Arqueológico,
Artístico e Turístico do Estado
(Condephaat), desde 1994.Embo-
ra o início dos estudos já garan-
ta legalmente a integridade
daquela área, a demora no tom-
bamento e.adefIni.xãYd,acluuna:
da área enVõltória ãéaIJam ttà:~
zendo prejuízos à preservação.

Sem regras defInidas, come-
ça a existir a ocupação das mar-
gens da ferrovia, como ê o caso
do trecho dentro do bairro
Recanto dos Dourados, e tam-
bém retirada de terra, o que des-

.caracteriZa~inho dotrem.




